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A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia do Pará, foi fundada em 24 de fevereiro de 1650 com finalidade 
filantrópica assistencial, atendendo a população necessitada da metrópole paraense e necessitados oriundos 
dos mais longínquos recantos de nosso estado, assim como de outros estados da região.

Após 3 séculos de existência, firmada a prestação de serviços de saúde à população, devido a sua vocação 
não somente assistencial, mas também de ensino, visto sua parceria com a Universidade Federal do Pará 
(UFPA), surge em 1958 a Revista Paraense de Medicina (RPM) (Figura 1) a partir da ideia visionária de um 
grupo de médicos, principalmente professores universitários, que valorizavam a pesquisa e publicação 
científica.

Figura 1. Revista Paraense de Medicina (RPM).

Devido a dificuldades da época e do pioneirismo da ideia, teve periodicidade irregular até o ano de 1990, 
quando a Santa Casa de Misericórdia do Pará assumiu sua posse e controle, a transformando no periódico 
multidisciplinar da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMP), obtendo seu registro em 10 de 
março de 1997 com o nº 22, livro B do 2º Ofício de Títulos, Documentos e Registro Civil das Pessoas Jurídicas, 
do Cartório Valle Chermont em Belém do Pará.

Em 1992 assume como Editor Chefe o Dr. Alípio Augusto Barbosa Bordalo, (Figura 2) Toco-ginecologista 
de renome na cidade e membro do corpo clínico da FSCMP, com a missão de regularizar a periodicidade das 
publicações, indexar a revista a comutadores importantes e obter a inclusão da RPM no QUALIS CAPES, 
dando visibilidade a mesma.
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Figura 2. Dr. Alípio Augusto Barbosa Bordalo.

Figura 3. Dr. Leônidas Braga Dias.

Até 1995, a periodicidade da revista que era semestral, com a renovação do Conselho editorial e 
alterações administrativas visando atender as normativas da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) 
para a indexação de revistas científicas, além de outras medidas, como aceitar trabalhos na língua inglesa, 
passou a ser trimestral.

Em 1998, foi reconhecida e indexada pelo Centro Latino Americano e do Caribe em Ciências da Saúde 
– LILACS/BIREME/OPAS - sediado em São Paulo e, em 2004, filiada à Associação Brasileira de Editores 
Científicos (ABEC).

Com tiragem trimestral de 1.500 exemplares e distribuição gratuita às bibliotecas dos hospitais, instituições 
da área de saúde (universidades, instituições de pesquisa e periódicos científicos do Brasil), autores dos 
artigos publicados, médicos e outros profissionais da saúde, era também enviada às bibliotecas da Santa 
Casa de Lisboa e de outras universidades portuguesas.

Até 2015, Dr. Alípio conduziu brilhantemente a RPM, atingindo no auge de seu sucesso a qualificação 
B3 na Medicina e Enfermagem, tendo neste período, como seus Editores Adjuntos o Dr. Leônidas Braga 
Dias (Figura 3), o Dr. Manoel Barbosa de Rezende (Figura 4) e Prof.ª Dr.ª Nara Macedo Botelho (Figura 5).
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Figura 4. Dr. Manoel Barbosa de Rezende.

Figura 5. Profª. Drª. Nara Macedo Botelho.

No entanto, dificuldades surgiram. O avançar da idade do Dr. Alípio, progressivamente dificultou 
sua presença na administração e a nova sistemática de qualificação da CAPES, fizeram com que a revista 
atingisse o Qualis B5 na Medicina III, tendo sido descontinuada sua publicação após julho de 2015.

Com a finalidade de reativar e reestruturar a revista, em março de 2016 a Dr.ª Rosangela Brandão Monteiro, 
Presidente da FSCMP (Figura 6), convidou o Prof. Dr. Marcus Vinicius Henriques Brito (Figura 7), então 
membro do conselho editorial, para assumir a chefia da editoração.

Figura 6. Dr.ª Rosangela Brandão Monteiro.
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Figura 7. Prof. Dr. Marcus Vinicius Henriques Brito.

Aceito o desafio, foi providenciada a publicação dos fascículos do segundo e do terceiro trimestre de 2015, 
assim como total reestruturação da revista com a contratação de editora profissional para assessoramento, 
que traçando metas ousadas, aconselhou a publicação eletrônica somente, com fluxo contínuo e eletrônico 
de recebimento de artigos, assim como a principal e mais radical decisão a fim de atingir grupos científicos 
internacionais; trocar o título do periódico para “Pará Research Medical Journal” (Figura 8).

O Pará Research Medical Journal (PRMJ) “nasce” após o encerramento da Revista Paraense de Medicina 
em 2015, com seu primeiro fascículo publicado em setembro de 2017, sendo o veículo científico oficial 
da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMP). Será um periódico eletrônico de publicação 
trimestral, com fluxo de recebimento contínuo e disponibilização eletrônica “on line” de acesso aberto.

A PRMJ terá como principal missão publicar e divulgar nacional e internacionalmente contribuições 
originais, regionais, nacionais e internacionais, de caráter científico e alta relevância sobre temas científicos, 
em todas as áreas das ciências da saúde, sendo aceitos para avaliação, artigos de pesquisa originais 
preferencialmente ligados a programas de pós-graduação, submetidos nos idiomas português e inglês.

Figura 8. Pará Research Medical Journal (PRMJ).
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Buscará qualificação e indexação em bases nacionais e internacionais relevantes para todas as áreas das 
ciências da saúde.

Esperamos atender assim ao anseio de pesquisadores amazônicos, nacionais e internacionais, disponibilizando 
periódico regional de qualidade internacional

Aguardamos seus artigos. Sejam bem vindos.
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